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IN MEMORIAM 

Antônio Luiz MACHADO NETO 

(1930 - 1977) 

Prefiro preservar a imagem boa do companheiro cordial, 
criativo e estimulante que foi Antônio Luiz Machado Neto; de 
outros aspectos seus falarão outros que por ventura o tenham 
conhecido melhor do que eu. As circunstâncias da vida uni­
versitária nos propiciaram alguns bons momentos de convi­
vência fecunda e amiga, mesmo quando divergimos num ponto 
ou noutro. Machado Neto, em sua inequívoca vocação filosó­
fica, manifestava em sua produção sociológica os traços evi­
dentes de suas fidelidades intelectuais - Ortega y Gasset, Car­
los Cassio, a fenomenologia , etc. - assim como nas suas pre­
ferências temáticas: as questões epistemológicas das Ciências 
Humanas, a sociologia do conhecimento, o direito, a vida in­
telectual brasileira e assuntos correlatos. 

A Revista de Ciências Sociais acolheu alguns escritos de 
Machado Neto e lhe presta agora uma derradeira homenagem 
com a publicação de um de seus últimos trabalhos. Ele me 
havia enviado, anteriormente, uma versão em espanhol desse 
mesmo trabalho, em cuja capa apusera a seguinte pergunta: 
"Que tal um seminário na UFC onde o tema seria discutir cada 
uma dessas 60 proposições?!" Este foi mais um dos propósitos 
frustrados por sua morte prematura. Posteriormente, Zahidé, 
sua mulher e parceira de idéias e de trabalhos, enviou-me a 
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versão que se publica a seguir, chamando atenção dentre ou­
tras para a proposição de número 44: 

266 

"A morte é que dá significação a nossa vida, pois 
se os meus minutos são contados e eu não lhes sei 
a conta, há que justificar qualquer uso deles." 

Eduardo Diatay B. de Menezes 
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BCH-PERIUO;COS 

UM NOVO COGITO E 
SESSENTA VERDADES BASICAS 

PARA UMA EIDÉTICA DO SOCIAL 

A. L. Machado Neto 

O COGITO DA RAZAO PRATICA segundo 
Cássio: "posso abster-me de tudo, menos 
abster-me de que estou me abstendo agora". 

1 . O método fenomenológico através da redução tem a fa­
culdade de transformar o assertórico do perceber (exis­
tência) no opodítico do percebido (consistência ou es­
sência), realizando, assim, uma espécie de multiplicação 
do cógito cartesiano por n. O indubitável do cógito passa 
a valer para qualquer vivência que não apenas a do 

"eu penso". 
2 . Os objetivos da cientificidade são de três tipos, com seus 

respectivos caracteres fenomenologicamente descritos 
na teoria dos objetos: ideais, naturais e culturais. 

3. Os objetos culturais decompõem-se analiticamente em 

substrato e sentido. 
4 . Há dois tipos de objetos culturais - mundanais e ego­

lógicos - conforme tenham por substrato um pedaço da 
natureza ou um momento do ego pessoal de alguém, 

respectivamente. 
5. "Eu sou eu e minha circunstância" . 
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